
CONTRADIÇõES DO COMÉRCIO INTERNACIONAL 

t - GENERALIDADES 

O processo das trocas internacio­
nais encontra fundamento em ex­
tenso corpo doutrinário, no qual 
ocupa lugar de relêvo a chamada 
Teoria dos Custos Comparados, aqui 
tomada como têrmo de confronto e 
estudo. 

Foi elaborada por David Ricardo, 
que é apontado por mestres no 
assunto como o "maior represen­
tante da Economia Clássica", assim 
entendida aquela que se orienta 
pelos ensinamentos que serviram de 
base econômica à transformação po­
lítica do Liberalismo, encheu de 
tropelias e de idealismo o século 
passado e, pela fôrça de seus pos­
tulados, ainda desperta vivas reper­
cussões nesta atormentada metade 
do século XX. 

Apareceu na esteira revolucioná­
ria que assinalou o advento da má­
quina e, por isso, não é de admirar 
que seja inglêsa, como inglêsas fo­
ram as metamorfoses que acompa­
nharam o dealbar desta civilização 
industrial em que apenas ingres­
samos. 

Foi - se me perdoam -, o ba­
tismo doutrinário de um mundo que 
nascia para novas concepções eco­
nômicas, cuja gênese deveria ser 
procurada no fervilhar de expedi­
entes que alterava e subvertia o 
quadro da . produção. 

Por isso, e como qualquer outra 
doutrina econômica, embora possa 
ser estudada e compreendida como 
técnica pura, em têrmos de argu­
mentação matemática, não dispensa 
- para ser devidamente interpre­
tada -, uma .necessária e oportuna 
ambientação social e histórica. 

Esta a explicação para o desen­
volviménto dado ao tema, que -
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sem enveredar para o terreno dog­
mático e subjetivo de juízos de va­
lor e preferências apriorísticas -, 
cinge-se estritamente : 

- a singela exposição da Teoria 
dos Custos Comparados, tal 
como aparece em compêndios 
especializados ; 

- e flagrantes históricos onde a 
doutrina é situada face à evo­
lução econômica e social dos 
povos, inclusive o Brasil. 

t-A TEORIA 

De um modo geral a Teoria dos 
Custos Comparados tem como obje­
tivo provar as vantagens do comér­
cio internacional através da especia­
lização regional da produção, e se 
fundamenta em duas premissas : 

- uma de natureza econômica, 
em que as mercadorias que se 
trocam são consideradas em 
função do esfôrço humano dis­
pendido em f)roduzí-las ; 

- outra de feição nitidamente 
geográfica, que explora as di­
ferenças de clima e de meio 
como argumento favorável à 
especialização regional da pro-
dução. · 

Seu corolário político é o Livre­
Cambismo, que prega a total abs­
tenção do Estado no processo pro­
dutivo e comercial, e se opõe ao 
Protecionismo, como fórmula ade­
quada à diversificação da produção 
e à independência econômica dos 
povos. Exige, como pressuposto ne­
cessário, o pleno emprêgo. 

Ilustrando o primeiro aspecto, é 
conhecido o exemplo de Adam 
Smith, apresentado com extrema 
clareza por Djacir Menezes em seu 
"Curso de Ecopom~a Politica" : "Se 
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se caçam duas côrças em um dia, e 
no mesmo tempo, com esfôrço idên­
tico, apenas um castor, - no mer­
cado dois castores equivalem a uma 
côrça. Porque, se no mercado três 
côrças equivalessem a um castor, 
então os caçadores se entregariam 
à captura dos castores, e a oferta 
modificaria a relação de trocas". 

A influência geográfica, por sua 
vez, é patente. Ninguém duvida de 
que os climas temperados são mais 
aconselhados à cultura do trigo ; de 
que banana é fruta tropical - pede 
-sol quente e chuva farta -, en­
quanto as uvas, os vinhos, e as ma­
çãs se distribuem por outras lati­
tudes. Ferro e carvão - energia 
fácil -, predispõem à industriali­
zação, da mesma forma que há eco­
nomias que a natureza parece ha­
ver rotulado com um destino agrí­
cola. 

Tôda esta argumentação florindo 
numa época em que as vias de 
comunicação ganhavam desenvolvi­
mento e importância ; quando apa­
recia um Macadam para pavimentar 
as estradas, e canais recém-abertos 
punham em comunicação águas an­
tes isoladas ; o vapor multiplicava 
a energia do braço humano e a lo­
comotiva barateava o transporte e 
criava novas e vigorosas condições 
de intercâmbio ; tudo parecia reco­
mendar a especialização regional da 
produção e o conseqüente incre­
mento das trocas. 

~ste o ambiente histórico, o bêrço 
econômico da Teoria, apresentado 
por Ricardo em seus fundamentos, 
c()mpletada - depois - por Stuart 
Mill através da fixação das taxas 
de· troca. 

Em sua exposição alguns autores, 
por uma coincidência que merece 
destaque, escolhem método demons­
trativo em que aparecem, citados 

· Unidades ,15 H U 12 11 10 

como exemplo, dois países sintomá­
ticamente chamados : 

- de Europa, região para a qual 
a tendência industrial se reco­
menda e personaliza na produ­
ção especializada de vestuário ; 

- e América, para a qual a ati­
vidade agrícola é insinuada 
através d'a especialização na 
produção de alimentos. 

Supõe-se então : A Europa como 
possuindo 15 unidades de produÇão, 
sendo cada uma delas capaz de pro­
duzir 10 milhões de unidades de 
alimentos• ou oito milhões de uni­
dades de vestuário, numa relação 
de produção que varia de 10:8 ; a 
América como possuindo 10 unida­
des de produção, com uma capaci­
dade unitária de 10 milhões de uni­
dades de alimento, ou, apenas, três 
milhões de unidades de vestuário, 
numa relação de 10:3. 

Consi{]erando-se, num primeiro 
estágio, as duas regiões como eco­
nomias isoladas, não se admitindo 
- por conseguinte -, o comércio 
entre elas, claro que as conclusões 
a tirar são as seguintes : 

1) Europa : 
-se as 15 unidades de produção 

fôrem totalmente empregadas 
na produção de alimentos, o 
resultado será 150 milhões de 
unidades de alimento, n e m 
uma sequer de vestuário ( 15 X 
X 10 = 150); 

- se, pelo contrário, as 15 uni­
dades de produção forem em­
pregadas em vestuário, certo 
teremos 120 milhões de unida­
des de vest1:1ário, e nem uma 
de alimentos ( 15 X 8 = 120); 

- conforme se transfira uma ou 
mais unidades da produção de 
alimentos para a de vestuário, 
teremos os valores do quadro 
abaixo: , 
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cujas relações de produção en­
contram tradução analítica nu­
ma expressão algébriça que 
chamarei Equação de Produti· 
vidade (1), a qual- represen­
tando y milhões de unidades 
de alimento, e x milhões de 
unidades de vestuário -, é, 
para o caso da' Europa, a se· 
guinte : 
150x + 120y- 18000 = O (1 ) 

-finalmente que - sendo a ca· 
pacidade de cada unidade de 
produção 10 milhões de unida· 
des de alimento ou simples· 
mente oito milhões de vestuá­
rio - , o custo de cada uma 
das últimas é 10/8 vêzes maior 
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b) Equação de produtividade 
100x + 30y - 3000 = O (2) 

c) Preço-limite de 10/3, ou seja 
- 3,33, como condicionante de co­
mércio satisfatório. 

Estabelecido agora o intercâmbio 
entre as duas regiões, o que vai 
acontecer ? O comércio é não só 
possível como vantajoso entre os 
preços-limites de 1,25 e 3,33 - a 
Europa especializada na produção 
de vestuário - , a América na de 
alimentos. 

A defesa da doutrina exige agora, 
apenas, a comprovante de que -
verificada a hipótese -, tenha au· 
mentado a produtividade conjunta. 
Para isto, basta considerarmos ini· 
cialmente: 

1) que a equação de produtivi­
tlade de cada região, como econo· 
mia isolada, é respectivamente : 

-Europa: 
l50x + 120y- 18000 = O (1) 

- América : 
lOOx + 30y - 3000 = O (2) 

1) Para a Europa : 

que das primeiras, ou seja -
cada unidade de vestuário sai 
por 1,25 unidades de alimento. 

Aqui já cabe uma· primeira ob­
servação : para a Europa o inter· 
câmbio só interessaria, com respeito 
aos dois produtos. estudados, se se 
revelasse possível obter alimento a 
trôco de vestuário a uma taxa in­
ferior a 125 ; ou trocar vestuário 
por alimento a taxa superior. 

2) América : 
As mesmas considerações, formu· 

ladas com relação à América, con­
duzem aos dados abaixo : 
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2) que a equação de produtivi­
dade combinada - a Europa com 
a possibilidade de produção de 
1 O: 8, especializada preferentemente 
em vestuário - ; a América com a 
possibilidade de 10:3, entregue à 
produção de alimentos - ; os re­
cursos existentes representados em 
25 unidades de produção, será : 

250x + 200y- 5000 =O (3) 

Admitindo neste segundo estágio 
- como estimativa fornecida pela 
Estatística -, que as necessidades 
da Europa perfazem 16 milhões de 
unidades de vestuário ; às da Amé· 
rica seis milhões : às do conjunto 
serão, obviamente, 22 milhões. 

Quando não se admite o inter­
câmbio, a produção de cada região 
deve satisfazer às próprias necessi­
dades e a produção conjunta será 
a soma das produções , isoladas. As 
equações de produtividade forne· 
cem, então, as raízes do problema : 

l50x + 120y - 18000 :;;:> O ( 1) x :::: 18 milhões 
y = 130 milhões 



2) Para a América : 

lOOx + 30y- 3000 = O (2) 

3) Para o conjunto : 
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x = 6 milhões 
y = 80 milhões 

x = 22 milhões 
y = 210 milhões 

Para a hipótese de intercâmbio, a equação (3) fornece as raízes pro­
curadas ; que definem a produtividade conjunta : 

250x + 200y - 50000 ::= O ( 3) x = 22 milhões 
y = 222,5 milhões 

Então : Para a mesma quanti­
dade de vestuário produzida - 22 
milhões de unidades - correspon­
deu, no regime de especialização 
regional, maior produção de alimen­
tos, o que constitui vantagem in­
discutível. 

A "taxa de trocas", os índices nu­
méricos com que se efetuam as 
transações, reconhecidas necessá­
rias, foi posteriormente estabeleci­
da por John Stuar Mill : o valor das 
mercadorias transacionadas "ajus­
tar-se-á de modo a igualar a pro­
cura à oferta, o que equivale a di­
zer que se ajustará de tal modo que 
iguale a procura de uma parte com 
a procura da outra". É o que êle 
chamou a "lei da procura recí­
proca" responsável pelo equilíbrio 
entre as importações e exportações 
dos países atuantes. As vantagens 
mútuas do comércio são sobeja­
mente comprovadas, desde que a 
produção global é acrescida com a 
especialização e o judicioso aprovei­
tamento das tendências regionais. 
O que resta fazer, pois, é tirar có­
pias da teoria e espalhá-las pelo 
mundo, para que tôda a humani­
dade possa usufruir de sua exce­
lência. 

3 - FLAGRANTES HISTóRI C OS 

Assim, na realidade, ensinavam 
os inglêses. Os alemães, todavia, e 
os próprios americanos no norte -
para ficar apenas em duas das mais 
representativas nações em um e ou­
tro continente - encaravam o as­
sunto de maneira diversa. É o que 
será tratado aqui, sucintamente, o 
necessário para mostrar, em breve 
instantâneo, a orientação histórica 
dêstes países. Como remate, e à 
~uisa de conclusão; depois de ligei-

ro confronto entre o Protecionismo 
e o Livre Câmbio encarados de um 
ponto de vista predominantemente 
teórico, será focalizada a posição do 
Brasil. 

Na Alemanha foi Frederico List, 
Professor da Universidade de Tu­
bingen, quem de início reconheceu 
e proclamou o mérito doutrinário 
da especialização regional da pro­
dução . Opôs, no entanto, uma res­
salva à teoria : ela era muito ló­
gica, muito coerente, muito boa, 
mas ignorava a nação, que consti­
tui unidade natural de que não é 
lícito ninguém se abstrair. Aponta 
como ideal dos povos a "nação nor­
mal" - aquela que apresenta um 
desenvolvimento equilibrado da agri­
cultura, indústria e comércio' e cuja 
evolução econômica historia em cin­
co fases : 

-a selvagem, de economia carac­
teristicamente destrutiva, em 
que os homens vivem da co­
leta de produtos vegetais e da 
caça; 

-a pastoril; quando o suporte 
econômico reside na explora­
ção dos rebanhos ; 

. -a agrícola, em que já se acen­
tua o aproveitamento econômi­
co da terra e a racionalização 
das culturas .; 

- a agrícola e manufatureira, a 
fase anterior complementada 
pela atividade industrial ; 

- e, finalmente, a agrícola-manu­
f atureira e comercial, que de­
fine -a estrutura econômica de 
uma "nação normal". 

Ora - para ' Frederico List -, a 
Inglaterra e a Alemanha se situa­
vam em fases diferentes desta es­
cala ; logo não pediam alimentar as 
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mesmas concepções . e a mesma po­
lítica econômica. 

De fato, na época~. a Inglaterra 
era a nação mais industrializada do 
mundo, e - a partir de 1815, que 
assinalou a queda de Napoleão e o 
fim do Bloqueio Continental -, 
passou a inundar os mercados com 
a enxurrada de seus produtos, a 
preços de aniquilar quaisquer ve­
leidades de iniciativas estranhas. 

Passando à ação, o Professor de 
Tubingen fundou em Francfort, em 
1819, uma associação geral de in­
dustriais e comerciantes alemães, 
com o objetivo de defender a eco­
nomia alemã da concorrência in­
glêsa. Método preconizado : um 
protecionismo provisório e restrito, 
que permitisse a indústria local se 
aparelhar e concorrer no futuro em 
pé de igualdade com a estrangeira. 

Na América do Norte, que vinha 
de se libertar da tutela inglêsa, a 
política econômica recomendada era 
mais radical : 

- Carey H . C., advogando um 
protecionismo permanente e 

rígido, pregava abertamente o 
Livre Câmbio como instrumen­
to da hegemonia britânica ; 

~ao mesmo tempo S .N . Patten, 
citado por J. Lajugie, ensinava 
"que a especialização de um 
país em determinados produtos 
agrícolas - algodão, trigo, fu­
mo -, pauperiza e esgota o 
seu solo. A economia com­
plexa é sempre a ideal". 

Ademais distingue as nações em 
estado dinâmico e estático. As úl­
timas, de desenvolvimento comple­
to, "encontram-se na etapa dos ren­
dimentos decrescentes", enquanto 
as primeiras, "cujo tipo os Estados 
Unidos caracterizam, são as que 
possuem grandes fôrças econômicas 
passíveis de desenvolvimento". Es­
tas "têm um nível de vida mais 
elevado. Contudo, não podem de­
fendê-lo, exceto pela proteção, do 
contrário sofrem a pressão das con­
dições de vida menos favoráveis das 
outras". 

H. M. Scott, num paralelo que es­
tabelece entre o Livre Câmbio e o 
Protecionismo, afirma categórico : 
"Desde meados do século XIX, a 
Grã-!3retanha seguiu o conselho dos 

economistas e abriu de par em par 
as portas de seus mercados ; mas 
não houve nenhum outro país que 
a imitasse abertamente e, em 1931, 
o govêrno inglês adotou uma nova 
política e estabeleceu uma barreira 
alfandegária bastante alta". 

Que teria inspkado ao govêrno de 
S. M. esta nova atitude ? Qual a 
situação, em 1931, das possibilida­
des comerciais dos Estados Unidos 
e da Alemanha ? 

No terreno doutrinário é interes­
sante o cotejo das duas teorias. A 
favor do Livre Câmbio alinham--se 
argumentos ponderáveis : 

- "Ninguém que tenha a mais 
ligeira idéia do que seja eco­
nomia, pode pensar que o be­
nefício que podem tirar do 
Protecionismo uma ou mais in­
dústrias é argumento de bas­
tante pêso para estendê-lo a 
tôdas" : "Se tôdas as indús­
trias estão protegidas, é como 
se não o estivesse nenhuma." 

-"Nenhum impôsto, por mais 
elevado que seja, pode fazer 
que uma indústria seja econô­
mica, se as condições são de 
todo inadequadas." 

- "Tôda gente sente os efeitos 
dos maiores preços que sofrem 
as exportações dos produtos tí­
picos do país, em parte porque 
sobem os preços da maquiná­
ria e das mercadorias compra­
das pelos trabalhadores, em 
parte porque, se diminuem as 
importações de um país, as na­
ções estrangeiras também re­
duzem suas compras." 

No entanto - e aqui começam a 
aparecer os percalços da teoria : 

- "Se um país é rico em mine­
rqjs;" conta com comunicações 
naturais e tem bom clima, mas 
está habitado por uma mescla 
desafortunada de raças em con­
tínua guerra civil, tem a des­
graça de possuir um govêrno 
em constante revolução, então 
a indústria não terá oportuni­
dade de se desenvolver ; pro­
gredirá do outro lado da fron­
teira, onde - ainda que sejam 
mais caros os materiais e os 
transportes -, pode pelo me· 

• 
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nos ter a segurança de desfru­
tar a paz." 

-"Uma revolução política pode 
alterar por completo a melhor 
localização assim como uma 
melhoria técnica ou de trans­
porte." 

O Protecionismo t a m b é m tem 
seus defensores : 

- "Por muito pouco adequado 
que seja um país para a fabri­
cação de munições, não tem 
outro remédio que possuir uma 
indústria dêste gênero, pois do 
contrário se encontraria desam­
parado ao estalar uma guerra"; 

- "Se um país se especializa por 
completo em determinado pro­
duto, identifica-se com os ris­
cos que êste corre. A desco­

berta de um sucedâneo, ou mo-
dificações na procura pode dei­
xar o país na mesma situação 
do artezão qualificado que vê 
s u a profissão comprometida 
pelo invento de uma nova má­
quina." 

Além disso é inegável que o pro­
tecionismo fornece a defesa ade­
quada à concorrência desleal das 
nações que exploram o trabalho es­
cravo ou mesmo servil, e arma a 
nação contra o "dumping" provo­
cado por trustes e cartéis com a in­
tenção deliberada - embora não 
confessada - de sufocar a inicia­
tiva local, para depois impor os 
preços de sua conveniência. São as­
pectos salutares que se contrapõem, 
infelizmente, a possibilidade que 
apresenta esta política de servir a 
grupos monopolísticos internos, uni­
dos - não com o propósito de pro­
duzir e promover o desenvolvimento 
econômico do país -, mas de ex­
plorar o público à sombra da pro­
teção nacional. 

Do ângulo geográfico, a verdade 
proclamada pelos clássicos já não 
desfruta, também, de foros de rea­
lidade inelutável. A doutrina da 
especialização regional da produção 
como que ignorou o prestígi{) histó­
rico da invenção e da descoberta 
como fatos de alcance social e eco­
nômico capazes de alterar e subver­
ter as condições naturais de clima 
e solo. Neste particular é que se 
fêz sentir a acão de Justus Liebig, 

"o grande general da ciência que, 
sem fazer guerras, conseguiu tornar 
duas vêzes maior a área cultivada 
da Europa". Escreveu "A Química 
e a sua aplicação à Agricultura e 
à Fisiologia", acrescentou a potassa 
e os fosfatos à lista dos fertilizan­
tes e revolucionou os métodos agrí­
colas até então conhecidos. "As 
conseqüências não se fizeram es­
perar" : 

- "Antes de Liebig, colhiam-se 
na Alemanha 13 quintais de 
trigo por hectare ; depois -
24 ; na Holanda o rendimento 
passou de 17 a 31 quintais ; as 
condições de solo estavam mo­
dificadas, e a econoxnia mun­
dial alterada nos quadros da 
produção." 

Mas não é tudo - restava o 
clima -, e a glória de superá-lo es­
tava reservada a um inocente servo 
de Deus, Gregor Mendel, monge do 
mosteiro de Bruno, que - investi­
gando o cruzamento de espécies ve­
getais diferentes - , descobriu a lei 
de transmissão dos caracteres indi­
viduais, e o contrôle da hereditarie­
dade . A aplicação, em têrmos prá­
ticos, da teoria, foi nova revolução 
econômica que logo se propagou a 
todos os continentes e breve se es­
tendeu ao reino animal : 

- os suecos trataram de obter 
trigo refratário à geada e de 
rápida maturação, no que fo­
ram seguidos por americanos e 
canadenses ; 

-os russos se empenharam em 
aclimatar framboesas, cerejas 
e maçãs da Criméia aos rigo­
res dos frios do norte ; 

- os alemães melhoraram a sua 
produção de centeio, de milho 
e de aveia e, como estavam 
com a mão na massa, estende­
ram o método à obtenção das 
raças selecionadas de porcos e 
cavalos. 

Assim, pela aplicação judiciosa 
dos fertilizantes e da hibridação 
usada em 1arga escala, espécies ve· 
getais e animais tiveram sua área 
ecológica substancialmente aumen· 
tada, e apresentavam-se ainda -
através de novas técnicas -, mais 
resistentes a parasitas e pragas. 
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Neste quadro em perpétua trans­
formação, que é o mundo em todos 
os recantos, a vida em t()das as épo­
cas, à Teoria dos Custos Compara­
dos nada mais resta, - ao término 
de cada nova conquista -, do que 
ajustar os seus exemplos e a sua 
dialética à realidade das novas e vi­
toriosas perspectivas econômicas. 

Fixada que foi a antítese doutri­
nária, com quem afinal a razão ? 
Com o Protecionismo extremado ? 
êste alimenta a xenofobia e conduz 
invariàvelmente à guerra e ao ex­
termínio. Além disso é reconhecido · 
elemento de corr.upção política e 
introduz nova corrente de imponde­
ráveis na vida econômica dos povos. 

Mas também, - parece claro -, 
não estará a razão com o Livre Cam­
bismo incondicional e a especiali­
zação exacerbada, que põem· em pe­
rigo, quiçá mais iminente, a sobre­
vivência das nações e, não raro, são 
instrumentos mal disfarçados de do­
minação econômica e até política. 
Conduzem a situações que não nos 
são desconhecidas, cuja a n á li s e 
pode nos orientar na escolha de 
uma política de moderação e de 
equilíbrio, que nos livre no futuro 
de amargas experiências do passa­
do. A História é a mestra da vida 
e é nela que devemos procurar ins­
piração para a estrada aberta de 
nosso desenvolvimento. Assim não 
será demais, - como remate à pre­
sente exposição -, investigar, atra­
vés de atos administrativos perfei­
tamente caracterizados, qual tem 
sido a atitude do Brasil face a esta 
palpitante e vital controvérsia dou­
trinária. 

4 - POLtTICA NACIONAL 

Não sei como repercutiram no 
'Brasil as doutrinas econômicas e li­
berais da Escola Clássica. Com o 
objetivo de fixar possíveis influên­
cias é prudente recordar : 

-que o movimento alcançou no­
toriedade a partir de 1776, com 
a publicação da obra de Adam 
Smith "Ensaio sôbre a Natu­
reza e Causa da Riqueza das 
Nações" e floresceu com Ri­
cardo, Malthus e Stuart Mill 
no período subseqüente até 
1870. 

Neste longo intervalo, o primeiro 
ato administrativo a clamar por uma 
anotação é aquele célebre alvará de 
D. Maria I que, em 5 de janeiro de 
1785, proibia o estabelecimento de 
manufaturas e fábricas no Brasil. 
Do ato real transparece patente : 

-de um lado; b desejo de pro­
teger a indústria reino! pa con­
corrência da colônia, que tal­
vez desfrutasse situação vanta­
josa na moral da época, dada 
a mão-de-obra escrava de que 
dispunha; 

-de outro, orientava providên­
cias no sentido da especializa­
ção regional da produção, de­
fendendo para o Reino a ati­
vidade industrial, ·e relegando 
para a colônia os misteres da 
agricultura e da mineração. 

Quis a Providência que uma re­
viravolta política na Europa viesse 
breve modificar a diretriz adotada. 
E o Príncipe Regente, fugindo às 
tropas de Junot, toma - no alvo­
recer do século - determinações 
de suma importância econômica : 

- por ato assinado na Bahia, a 
28 de janeiro de 1808, abriu 
D. João os portos do Brasil à 
Bandeira das nações amigas ; 

-e por alvará de 1 de abril do 
mesmo ano revogou o ato proi­
bitório de manufaturas e fá­
bricas. 

O caráter liberal das medidas ado­
tadas padece de aspectos sumamen· 
te interessantes, quando se consi· 
dera que o ato liberatório atingia 
a tôdas as nações amigas, mas de 
maneira discriminatória e nitida­
mente protecionista. Assim é que 
os barcos inglêses gozavam de re­
galias especiais. Basta assinalar -
diz-nos Hélio Viana -, que paga­
vam apenas 15 % de direitos sôbre 
o valor da carga, enquanto os por­
tuguêses pagavam 16 % e as demais 
nações 24 %. "Somente em 1818 
foram igualadas as taxas para as 
importações de Portugal e Ingla­
terra". O quadro econômico, em sua 
moldura mundial e quando se fixa 
o detalhe inglês, é - então o se­
guinte: 

- na Europa, a Inglaterra prega 
o Liberalismo e se bate pelo 
Livre Câmbio; 

6 
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- mt América, procura acautelar 
seus interêsses com medidas 
flagrantemente protecionistas. 

Com a Independência, foram ini­
cialmente mantidas as prerrogativas 
inglêsas, estendidas depois aos prin­
cipais países do mundo, entre êles 
França, Áustria, Prússia, Dinamar­
ca, Holanda e Estados Unidos. Con­
seqüência : "Cresceram as nossas 
importações de mercadorias, sem 
que fôssem aumentadas, na mesma 
proporção, as exportações brasilei­
ras. Daí resultaram sérias dificul­
dades cambias, caindo as respecti­
vas taxas muito abaixo da paridade 
oficialmente fixada que era de 61 
1/2 pence por mil-réis". 

E o Govêrno Imperial teve de re­
considerar a atitude : "Pelas tari­
fas aduaneiras e n t ã o decretadas 
adotou-se uma nova nomenclatura, 
compreendendo 2. 919 artigos de im­
portação ; para muitas mercadorias 
os direitos a serem pagos nas alfân­
degas atingiram o duplo do que pa­
gavam anteriormente, pois subiram 
de 30 % sôbre o respectivo valor, 
quando antes só pagavam 15 %. Ou­
tras, foram taxadas em 40, 50 e 
60 % "ad varorem", desde que pu-~ 
dessem ser produzidàs no país. Ex­
cetuavam-se, naturalmente, as que 
fôssem convenientes ao nosso de­
senvolvimento cultural (livros e ma­
pas por exemplo) e as que concor­
ressem para aumentar o patrimônio 
·nacional (tais como jóias e pe­
drarias)." 

No · âmbito da produção, são co­
nhecidos os efeitos da predominân­
cia periódica de determinados pro­
dutos em nossa balança comercial 
externa e, - de maneira menos di­
reta -, em nossa própria evolução 
política : 

-ao pau brasil devemos os pri­
meiros ensaios de colonização 

e também as primeiras amea· 
ças alimentadas pela cobiça es­
tranha; 

- ao fastígio da produção açuca­
reira os anos penosos da guer· 
ra holandesa e risco sério de 
desmembramento territorial; 

- a decadência da mineração 
acendeu e nutriu os primeiros 
anseios de independência e 
guiou pela estrada do martírio 
as primeiras manifestações de 
nacionalismo atuante, embora 
utópico e pouco objetivo. 

Isto no Brasil colônia, quando o 
desequilíbrio econômico procurava 
as suas soluções naturais na evolu­
ção para a autonomia política. 

Realizada esta, a crise da agricul­
tura e o tormento do latifúndio re, 
legado ao abandono com a liberta­
ção do elemento escravo, derrubou 
o Trono. De ontem é o exemplo da 
borracha ; de hoje o do café ; da 
manhã, quem sabe, o do petróleo e 
da energia atômica. Com a derro­
cada da borracha - face à inter­
venção do govêrno inglês, que a 
transplantou para condições comer-

cialmente mais vantajosas no Ori­
eme -, faliu a Amazônia. E a Teo­
ria dos Custos Comparados, que an­
tes estava contra a Inglaterra, pas­
sou a serví-la através da técnica da 
operação. 

Com o café, talvez não haja exa­
gêro em se afirmar que a agitação 
da opinião pública em nossos dias 
e os excessos cívicos de ponderável 
corrente de opinião, apenas regis­
tram as crises dQ produto. 

Qual tem sido o papel por êle de­
sempenhado na economia nacional ? 
Os dados abaixo, extraídos do livro 
"Brasil/1943-1944", que situam a 
rubiácea, em têrmos de percenta­
gem, no conjunto de nossas expor­
tações, falam com mais eloqüência : 

- Ano de 1890 : Café exportado - 5 .109. 000 sacas, no valor de 
189.894 contos de réis- percentagem: 67,66 da exportação total; 

- Ano de 1900 : 8. 924. 000 sacas - 48~. 342 contos :- 56,96 % 
- Ano de 1920 : 11 . 525.000 sacas - 860. 9~8 contos - 49,13 % 
- Ano de 1930 : 15. 288.000 sacas - 1 . 827. 577 contos - 62,86 % 
- Ano de 1940 : 12.053. 000 sacas - 1. 589.956 contos - 32,05 % 
- Ano de 1944 (primeiro semestre) ................... - 38,20% 
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Pela mostra, é de se compreender 
as apreensões que dominaram 'o 
país por volta de 1930, quando "os 
preços do café entravam em verda­
deiro colapso e os portos e estradas 
de ferro estavam abarrotados por 
milhões de toneladas invendáveis. 
Eram montanhas cafeeiras Uma 
saca de café levava quatro anos 
para ir da fazenda às mãos do con­
sumidor. - Se fôsse possível parar a 
produção, podia-se guardar o pro­
duto para exportação futura". A fim 
de que o café pudesse continuar 
"como o sustentáculo da balança co­
mercial brasileira:•, foram queima­
das, de 1931 a 15 de abril de 1944-
79. 139 . 198 sacas. 

Hoje já não se queima mais café. 
Há processos mais artificiosos para 
mantê-lo "como o sustentáculo da 
balança comercial brasileira". Suas 
crises, porém, não são menos inten­
sas e o seu futuro já se insinua 
pouco promissor pelas colunas dos 
jornais. O "Diário de Notícias" de 
27 de novembro de 1955, por exem­
plo, anuncia em manchete a "Asis­
tência Técnica e Financeira dos Es­
tados Unidos ao Café da Abissínia", 
e não é êste o único país que pro­
cura fomentar a produção africana, 
onde condições favoráveis da terra 
se reunem a condições vis de tra­
balho, para, num regime de· semi­
escravidão, expulsar o café brasi­
leiro do mercado internacional. Por 
outro lado - talvez ainda menos 
tranquilizador - o produto sinté­
tico, descoberto por um cidadão ho­
landês, ao que parece radicado na 
América Central, começa a ser ven­
dido na Europa, numa concorrên­
desleal, porque feita de maneira não 
ostensiva. 

O govêrno brasileiro, no entanto, 
não está ausente dos acontecimen­
tos e o seu Ministro da Fazenda -
viajando pelos Estados Unidos -
de lá mesmo anunciou as medidas 
com que o Brasil pretende se ajus­
tar às novas contingências criadas 
- desenvolver a produção de "ca­
fés finos". 

:fl:stes os aspectos da economia 
brasileira que mais parecem rela­
cionados com a doutrina da espe­
cialização regional da produção. A 

controvérsia não permite solução 
imediata e envolve aspectos sociais 
e até políticos, dos quais não é pos­
sível isolar o substrato econômico. 

O ideal procurado, porém, parece 
não se situar muito longe daquele 
que Frederico List pregava para a 
Alemanha nos idos de 1819. O con­
ceito de "Nação Normal" constitui, 
em nossos dias, mais do que uma 
simples meta a ser atingida, mas 
fundamental condição na sobrevi­
vência dos povos. E a diversifica­
ção da produção pode, sem dúvida, 
ser alcançada, quando se palmilha 
uma diretriz de equilíbrio em que 
sejam evitados excesos doutrinários 
e fiscais. "O Protecionismo" - en­
sina H. M. Scott -, "pode ser útil 
para apressar progressos naturais, 
ou como medida passageira para ca­
sos de emergência, tal seja equili­
brar uma balança de pagamentos 
adversa". 

( 1) :f: a expressão algébrica da 
reta representativa da condição de 
produtividade suposta, - 10:8, para 
o caso da Europa -, referidos os 
valores correspondentes a eixo octo­
gonais e definida pelos pontos A 
(0,150) e B (120,0). 
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